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I - OBJETIVOS 

 

O curso deste semestre visa à reflexão sobre a constituição do Estado na 

filosofia política moderna, pela abordagem da questão dos fundamentos do 

direito: natural e civil. Trataremos, portanto, dos direitos fundamentais de 

liberdade, igualdade, propriedade e segurança, considerados tanto da perspectiva 

do homem no estado de natureza, quanto no estado civil. Tentaremos responder 

a uma questão percorrendo os autores mais importantes da filosofia política 

moderna, Hobbes, Pufendorf, Locke e Rousseau: em que condições podemos 

reivindicar direitos e qual o sentido que eles assumem para nós em certas 

condições dadas?  

 

II - CONTEÚDO 

 

I - O direito natural 

 

a) as diferentes etapas do estado de natureza segundo Pufendorf. 

b) A liberdade - até que ponto pode ser considerada um direito natural. 

c) Lei natural versus direito natural segundo Hobbes. 

d) a igualdade natural. 

e) A posse e a propriedade no estado de natureza. 

f) Segurança - quem está seguro no estado de natureza?  
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II - Direito civil 

 

a) o pacto social e a alienação dos direitos naturais. 

b) conflito entre os direitos naturais e os direitos civis. 

c) é possível pensar o direito natural como modelo para o civil? 

d) os direitos naturais são direitos do homem. 

e) Os direitos civis são direitos do cidadão 

f) Como declarar os mesmos direitos como "direitos do homem e do cidadão"? 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas e seminários de análise de texto 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

a) seminários (um ou mais, dependendo do número de alunos na classe). 

b) Uma dissertação a ser entregue na última semana de maio/99. 

c) Entrevista individual sobre a dissertação e sobre o conteúdo do curso. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Serão computados os seminários, a dissertação e a entrevista para a 

média final. 

Época e critérios de recuperação: Os estudantes que tiverem direito à 

recuperação deverão passar pôr todas as etapas de trabalho dos alunos que 

freqüentaram regularmente o curso. Deverão entregar uma dissertação e serão 

entrevistados sobre a dissertação e sobre o conteúdo do curso. 
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